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Uma administração benemerita
S. Ex. o Dr. Hercilio Luz, completa, hoje, mais

um anno de sua administração altamente operosa.
Estadista de larga visão: administrador mode­

lar energia indomavel, força de vontade extraor­

di;aria, o eminente patrício, que é o expoente
maximo da 'democracia catharinense, vem, cada

etapa que vence no seu poriodo governativo,rea­
Iísando as brilhantes promessas do seu luminoso

programma de acção'
Servindo á sua terra amada e à sua gente que­

rida com uma dedicação inexcedivel, com um invul­

gar desassombro, S. E K. desde o seu primeiro go­
verno, que foi a reaffirmação da vontade de um

homem que sabe querer, tornou-se o verdadeiro pio­
neiro do desenvolvimento material de Santa Ca­
tharina.
No quatriennio que findou, o

S. Dr. Hercilio Luz, como vice­
Governador, em exercicio execu­

tou com mão forte e segura de
administrador experimentado,
uma admiravel serie ele melho­
ramentos e transformações que,
por si sõs, bastariam para impõr
o seu nome. honrado á beneme­
rencia «barriga-verde».
S. Ex. construiu milhare de

kilometros de estradas de roda­
gem, facilitando o transporte da
exhuberante producção de zonas
fertilissimas para os mercados
consumidores.
Ampliou, diffundiu por todos

recantos,os mais longiquos o en-
. b'

SInO, nacionalisando-o cada vez

mais, levando ao elemento es­

trangeiro,ao colonisadar das nos­
sas glebas o ensino da linzua
da Geog'raphia e da Historia d�
Brazil.

:Wã� pode haver obra mais meritória.
E nao menos patriótica foi a sua acção deci iva

contractando � missão Rockefeller para dar com­

bate às endemias quo estão depauperando o orza­

flsmo dos no. sos valorosos caboclo ,re tauran 10-
hes as energIas combalidas para o labor porfiado
em prol da grandeza de nos a nacionalidade.

d'
Reorganisou os serviços de hygiene que so irra­

a�aram por todos os muni iipios na Iru ·tif.icação d
ençoados beneficios.
Com acauteladora providencia', attendou ás mai

urgentes necessidad s de todas circumscripções do
nosso E tado.

Não houve nenhum departamento da administra­
cno publica que deixasse de m recer a sua accão
efficiente dr, espirito progre sista e experim=uta­
do de Estadista moderno
A nossa capital soffreu uma transformação com­

pleta.
Modernisou-a.
Canalisando as aguas da Fonte da Bulha-vou­

tr'ora foco de mosquitos e todas as impurezas -

construiu uma linda Avenida de arborisação mo­

derna e de elegante installação electrica, cortan­
do a cidade em curvas graciosas e rectas ousadas.
Aformoseando a nossa Ilha, deu-lhe maravilho­

sos jardins e eonstrucções de esty!o apurado.
Provendo a nec idades publica I canali ou as

aguas do Río Tavar s, aba tecendo a população
com uma abençoada prodigalidade.
No quatriennio brilhantis imo que

findou, o Dr. Hercilio Luz foi de
uma opero idade assombrosa.
Effectivou em realizaçõe .

pra ticas
as promessas do seu vasto pro­
gramma administrativo.
Pro eguincio com dessasombro a

orientação sabia á que se tracá a,
S. Ex. .ontinuará sendo o maximo
factor da grandeza da sua ter a.

A sua maior preoccupação, lou­
vavel sob todo os pontos de "is­
ta. no periodo governam ntal, cujo
primeiro armo hoje pa a por ntre

cffusivu manif stações ele ju tifi­
cado regosijo popular,

'

a constru-

do ela monumental Ponte d In­

dependeneia, li zando a Ilha ao on-

(
tinent >. ,Obra mago 'to a, de UI vulto sur­

prehend "'1te, só podoria er empre­
hendida por um �ninistrador r­

roja lo, de iniciativas valor as, �ergia in,joma­
Y81, per i teneia triumphaI�,e com o a é o sr. dr.

IIereilio Luz.
O trabalho' da sua con .tru .ção, onfiados á

comp tmeia provecta do ell()'enhcil'o� norte-ame­

ricano ,já c acham ba stante �deantado::;, deven o

chegar, brev ment ,ela AmN'I a do Norte a sua

orand super .tructura. , .

Põd -::;' affirmar que o actual quatri 1l1ll0 gover-
nativo d Santa ntharina, jà a signalado por
inI11..ll11<..'1'0. melhoram ritos de alta valia, serà o pe­
riodo aureo da adrniui tração de Herciho Luz.
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ur Bernardes e a capital mineífã
Porque Bello Horizonte não será capital da União?

.

t sob a dírecção do Dr. ThIago da Fonseca.)
(O'A Naç4tJ, da Capital Federal, reVlS a

O Sr. Dr..Arthur Berna�des soube cercar.
se de auxiliares leaes, dedicados e operosos
inspirados todos na grandeza da terr�
mineira.
Tivemos opportunid.ade de rever um ve-

lho amigo,Dr. João LUIZ Alv�s,.companheiro
de lutas no C?ngresso Jurídico, onda nos I

foi dado aprecIar-lhe o talento, de escol e a
envergadura de lutador.
Conhecemos egualmen te o Dr. Affonso

Penna Junior, moço dotado de admiravel
talento, herdeiro das elevadas qualidades
de espirito do venerando Oonselheiro Affon.
so Penna.
Egualmente conhecemos o Sr. Dr. Clodo.

miro de Oliveira, engenheiro que vae auxí.
liando, com uma efficiencia notavel, a obra
ingente de Arthur Bernardes no departa.
mento da industria, agricultura e obras
publicas.

Aos espirítos menos esclarecidos, não

affeitos á apreciação dos factos na su�
m dez a singeleza, deve passar despercebI­
da a pro peridade extraordinaria, mas

em alardes, do grandioso Estado de Mi­

na Geraes, cujo administrador, desde o

primeiro momento, se revelou uma menta­
li ade de superior quilate.
Quem vae a Minas e visita a sua capi­

ta), grandiosa e sorprehendente, tem de
a mirar a calma, a pureza e a honestida­
de do Sr. Arthur Bernardes que, numa

orientação ordenada e digna, vae, por um
lado; conseguindo a conciliação dos parti­
dos, até agora extremados em luctas este­
reis e por outro realizando o augmento es­

pantoso da actividade agricola, eommeroi­
ai e industrial, que mais não cresce por­
que a União ainda não cogitou realmente
d s �agno� problemas da instituição do
credito agrícola, da facilidade do trans­
porte e da organização do trabalho.
Com

. � consciencia plena de suas res­

ponsadilídades, embora sej a surda, sem

B;lard�s, sem r�folhos a sua obra patrio­
tica, ineonfundival, o Sr. Arthur Bernardes
vae, cada vez. mais se impondo á estima
dos seu onCldadã?s. Tivemos occasião de,
pee oalme.n te, admirar, ouvir, e de conhe­
�r o. emmente politico e administrador
tao SImples no seu trato, tão nobre n

'

seu affectos.
os

. Vê-�e b:m qy� elle é um republicano sem
Jaça, an o a _Min�s Geraes o desenvolvi­
menEto que Joao Pinheiro delineou para oseu atado,
Foi-nos dado o ensejo de feli it I

proclamar 09 seus merito.9:-ven�o�o-iicdese admirando o homem notavel
a-

seguiu a maior VI'cton'a que con.
•

I para a cau
.

Delra,-a sua hege nonía na FederaQ��.nn-

•

• •

Não devemos silenciar sobre a belleza
da capital mineira-a cidade de Bello
Horizonte,-cujo nome vale bem a. fama
de que goza.
E' uma cidade admiravelmente feita, cone­

tituindo uma obra grandiosa,---amaior obra
integralmente feita em nosso paiz.
BeIlo Horizonte, sem o ruido estonteante

das grandes capitaes, é uma cidade encano

tadora, cum a sua arborisação abundan­
tissima e perfumosa, destacando-se n'aquel­
l�s cerrados renques de arvoredo, que dão
à cidade um aspecto de bosque, bellissimas
palmeiras, admiraveis ficus, magestosas
aglaias, gigantescos eucalyptos e perfuma­
das magnolias.
Ha a notar ainda as custosissimas

contrucções, os palacios admiraveis, 08

predios magestosos. .

BeIlo Horizonte bem poderà ser a CapI­
tal �a União, que, alem de ficar com uma

capital moderna, inexcedível, não torã de

supportar as delongas de uma futura oons

trucção. emmais encantadora, nem mal.s
propria, nem mais rica poderà ser a CapI­
tal da Republica.

(D'A Nacâo, de 11 de Dezembro de 1919)
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A Constituiç,ão Federal, PI udentemente,

d signa O Planalto Central cio Goyaz, pa-
e.
futura éapital da Republica. Idea lou­

��da e repudiada,. corno todas as idéas, o

seu inspirador qUIZ, ao que se s�be, tornan­
do exemplo das grandes capitaes euro-

éas salvarguardar o Br�sil, dos perigos
Se u�a invasão. estrangeIra, qne encontra

no Rio de Janeiro um P?rto abe�to..
A realidade do pr ceito constitucional

perturba-nos, no momento em que o gover­
no procura c<?ncertar a .n0�sa actual si­

tuação ünancoira, dolorosissima sob todos

os aspectos. Com? construir uma grande
metropole que seja o índice s�guro de no -

sa civilisação '? De que tnaneira engastar
na solidão bravia do planalto goyano uma

cidade de esplendor equivalente ao do Rio

de Janeiro'?
O deputado Americano do Brasil, com

a flamma patriotica imperecí vel, tem per­

petrado na Cam�ra varios, discu:-s?S, de so­

lida argumentacão em prol da idea a que
nos referimos. Parece-nos, por emquanto,
inopportuna essa mudança sumptuaria.
O nosso eminente director, ao tempo em

que na Capital da R publica, orientava
«A Nação,» publicação de relevo notorio,
aventou no numero de 11 de Dezembro de

1919, com a subtileza e o fulgor que o dis­

tinguem entre os publicistas contempora­
neos, a iniciativa da transferencia para
BeIlo Horizonte, a linda capital mineira,
da metropole do Brasil.
Oom uma população de 55.000 almas ape­

nas, Bello Horizonte é uma cidade de bel­
leza excepcional, symetricamente delinoada,
vastamente arborisada e arohitectonicarnen­
te sumptuosa, ligada ao Rio por U111a 'ex­
cellente estrada de ferro.
Sendo central C01110 o planalto goyano. sõ

h� conveniencia nessa mudança que seria
feita sem despezas extraordinarias. Teria­

mo� uma capital digna também da admi­
raçao e do enlevo de nacionaes e extran­
geiros.
Quando publicado o artigo do no so di­

r�ct�r. em cA Nação,» os applausos 111aiR

sIg�IflcativoH, mais prestigiosos Iizeram-s
OUVIr no Rio e nos Estados. E que a I 111-

bran(;� Iõra opportuna e feliz. ,

CogIta-se, agora, ao que lemos na impren­
s� do Rio, de tornar Bello Horizonte a Ca­
pItal do .Brasil. Regosijamos-nos sincera­
mente, felizes pela possibilidade que defron-

tamos ele ter na capital mineira, fi l1;l tro­

pole ideal, centro da energia e da operosi­
dado brasileiras, maravilha de arte, onde,
bella e gigante. ca, levantar-se-à acida le

que serà o nosso patrimonio e orgull o,
emporio de uma raça, vedeta da nos. a i­
vilisação.

O «Comrnercio e Industria,» jubílosamen­
te congratula-se com o seu provecto dir j­
ctor Dr. Thiago da Fonseca, fazendo votos

para que sej a realidade immediata a 1 1-

ciativa clarividente do pa triotismo nacio­
nal.

Em outro local trunscrevcmos d' «A Ka­

ção» o artigo a que acima nos referimo s.

Dr. Abelardo Luz

S PERI�TE�DENTE J\lUl ICIP.\L DE FLORIANOPOLIS

que iniciou uma 8p cha d.e f bril activi,dad.e, ape­
zar da situação que opprllne o mundo inteiro, Im­

pedindo ou ante difficultando todos o surtos de

patriotismo

A AMERICAN RAYON

A The American Crayon o. c tabelecida em

Sandu ky cujos ag, nt gf'raes no I io são os Sr�.
liveira Maia & ia., rua Bueno Ayr ,51, abrio

um concurso original sobre os melhores trabalhos

que forem feitos com giz, crayons, ti?tas de goua­
che fabricados por aquella Companhia. Nesse con­

cur�o foram instituídos 2.500 premio m dinhei­

ro e objecto no valor de 50 contos.
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F, eso antigo dos espiritos .adversos
uoação phyysica lançarem, trlUmpl�an­
ao rosto dos seus fervorosos partIda­

rios, o conceito de Herbert Spencer, .

uma

das mais robustas orgamzaçoes philoso-
phicas do seculo passado. . A I

Entretanto, não parecem ag.Ir de boa. f�
com os que se valem deste emmente espIrI­
to para irrogar á educação physic� ayecha
de mera animalidade, perIgosa a vI�a �e
quem a pratica. Firmam-se na vulgarizalie­
sirna pagina de Factos e Comme�tarlOs �:

cA opinião ainda hoje diffusa na VIrtude da

gymnastica derivada de um erro fu.ndamen­
tal: o de confundir a força orgamca C0l11

a força muscular. Diz-se geralmentB que a­

quelle que pode levantar enormes p�sos
saltar a grandes alturas e correr forrnida­
veis distancias é tambem mais apto para

supportar a lucta pela vida e mais resis­
tente as condições desfavrraveis e assim

por diante. Mas a verdade ê que uma cou­

sa nada tem que vêr com a outra. Ensi­

na, realmente, a physioIogia que o desen­
volvimento anormal, excessivo de um orgam
não pode dar-se senão as expensas dos

outros, pois que os orgams nutrientes não
tem senão limitado poder e devem servir
para prover e reparar as necessidades de
todas as partes do organismo."
Ora, mesmo em sua singeleza não inves­

te co_ntra nos a douta opinião do philoso­
pho inglea A educação physica como a en­

tendemos, não visa o desenvolvimento mus­
cular anormal que Spencer profliza com
carradas de r�zão. Queremos, ju�tamente
a força orgaruca capaz de nos garantir
o estad� de saude. Não applaudimos às
contorsoes dos palhaços e às demonstra­
ções de força bruta dos acrobatas. Jà a
profunda sabedoria popular concretizou

tnum proloquío o seu veredictum a respei­
o.

To�o o excesso ê prejudícíal., Aliàs, e o
propno Spence� que.m nos diz, no seu «Es­

�rlo s�bre SOC'IOlogla"li, que na missão da
e ucaçao está a extinguir esse antagonis­mo entre o corpo e o cerebro, que se nosdepara �a9uelles que, levando ao extre­
mo a a�tivldade cerebral, debilitam o cor.
po, aSSIm como os que
ao extremo tambem a' e�a.ggerando até

reduzem a inercia o moa:itiVldtade physica,
E' o aph

. men o.

in corporeo���. de Juvenal, «mens sana

Encarando tambem o assumpto sobre ou-

tro. ponto deI �ist.a,. talvez mais elevado
111UlS nobre, e IllSISIVO o seu parecer ( p

e

blemas de lnor.al e. de . sociologia»). «ro,

01ualltdo a sC�dellCIa tivér regulado racio_
na men e a VI a, veremos que um d
príncipaes �everes do homem h a de c

Os

sistir no CUIdado do corpo, não só devf�-l
ao seu bem estar pessoal como em co

.0
deração dos seus 'descendpntes. A nonsl.

tit
- - I

. ssa
cons 1 uiçao, �os, a en(',araremos como um
bem que ';IsdU rurmos e dqu� devemos pas­
sar aos VIn oros, sem íminníl.r, e si po '

sivel auglnentando-o, e teremos por estS-
b�licido que qu.alquer legado de milhõ�
n,ao cOJnpe�sarIa uma saude fraca e redu­
zida eapacídade, de gosar a vida. Não
ha, �erança q.ne se compare á bõa consti­
tUlçao physica. Cumpre-nos, pois reagir
por meio da educação physica methodica e
em ter�os cOll�ra o estiolamento do corpo.
Mas alem do fim altruístico, ha moveis in
teresseiros na conservação da saude. A pri­
meira condição de felicidade neste mundo
bem reflecte um pensador, é «ser um bo�
a!limal », e.a primeira condição de prospe·
ridade nacional e que a nação seja com­

posta de bons anirnaes. Não só é frequen­
te depender o desfecho das guerras da for­
ça e do ardimento dos soldados, mas ain­
da é certo que, nas luctas industriaes, tam­
bem, a victoria é inherente ao vigor physi­
co dos productores.

Antonio Auirari R. Siloa

DR, EPITAOIO PESSOA

o eminente Sr. Dr, Epitacio Pessôa a quem esta

revista rendeu justa homenagem publicando o seu cli­

ché por occasião do seu regresso á Patria, teve a gen·
trlcza de enviar-nos delicado cartão agrbecendo·nos
a modesta affirmação do nosso regosijo.

ASPECTOS DE FLORIANOPOLIS

Estação da Monta
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! grand'e causa

'1 avanra o caboclo recúlo Sul)
-

que o CO ono " ,
un

A' proporçao so:nbra,sem um protesto. �em fTANEI�O
Reclía colJlO ,uma murmuralfõcS. como

na cega e -

ueixa. Re.cua seln
destino .que falhou para a luz.

�� obd:encla a UI�
t machado ao hombro, lutar co

, rgado e tr.s e, . t A SU'4 aln
lav;le,ve bater noVOS gigan es ,

.

o "Oj coloss03'd
a

ture�a-e ambas se sentem !f.m
dialoa-a com a a 'dIa ql1e vivem. Atraz deix�29:577. 584

1>. do aban ano em- t
na glOria. rude traçados os cou orn

cilc, o caboclo mge?UO sC das �'ltimas co:vàra s, e de 95:256$499
"

1 com as Cinta I t
do �rrata

'breveJ edificarão casa e P an ar

tro dos quaes eu d di versos habitos de estratOb517$205

c'llcntes outros
hO'11ens, e,

'

S .

de differente lingua. 91 45
halJ terras, ,'d ntiguidade a me sr : 6. 361

Ah! q:le entre os romanos, a a. � 1 23:018. '695

1 LIBER siITnificava livre e livre. Essa pa a v
94'7.50"'700

poavra, o

d . undo da luz e+=:
."")

era:t minlatura
de um mun o. o m 71:270 260

da liberdade. .

. .

1 54:85�. 5(iO

Entre nós, emqnanto nas
cidades e, prmcipa men94:214. '440

nas capitaes, se vae
accentuando um prem.ente prolet'21.89S: 4-10

ríadoi ntdlectual, o
caboclo=o typ<? gentllnamente brll:901 212

silelra, sjmbolo de todos os defeitos e todas as e

cellencias da raça -pt'rmanece o mesmo homem, alh1.6:589. 9!H
ao mundo, de mais de um seculo at�az., 70:000$' 00

Por isso mesmo que, cada vez maiS, sera o de p

o estado permanente do mundo,
tornando-se as guerr

incídeutes mais e mais raros na vida do planeta-n:66052 i3

para as conquistas pacificas do pensamento que dev59:35:h�929
mos orientar a nossa int.elligencia e os nossos esfc _

ços.
14:527$139

Temosumac<,nsciencia fragmentaria,e a conscienc_. _

collectiva da Nação s6 se poderá complE'tar no dia e

que todo o brasileiro puder dizer como aquelia te

. temuuha que, inq1lÍrida, em procegso que t:orria pel�5:000$000
tribunaes de Paris, se sabia ler e escrever, responde

si'�lplestnente e trct.nquillamente aoju!z: eu sou cidad�:177 _A6
SUlSSO.

O pro.blelUa, me�lOO na sua face mais simples, n��653 030
se soluciOna, todavia com o curial de ver, que aos g<
veraos assi te de dar á crea l1ça os primeiros runintet_

tos do .vernaculo e das mathematicas. �:730 961
E, preClSO armar o futuro cidadão de 11m meio de vida

de uma profiss,io, Far ·se-á dessa f6rma. e natnraJ�517$205
mC!lte, a naturalisaçãe do trabalho
A ,noss� e,scola, a despeito do muito que tem pro�456 361 I

gredldo, e alUda defeituosa e imperfeita como casa dt-020$950 Novídades or todos O

�dl1('ação.. Defeituo a c imperfeita que importa?-ella
' 8sucar fer-

Jà lores tltU os: m lOS, ca. çados, capas, a ,

,senbnella do futuro, tanto mais viO'il.tnte quanto d
mais proxima dos centros de cultura �egahva. ragens, chinellos

e tec� C?s. aior arma de qu�

hNií.o será o ensino obriga torio o mais curto call1i- Constituindo a estatlstl��a�aITto do Sr' Hercilio

: o a percor"er nesta jornada libertadora do espiri- disp�em os G?eVsetranoa:�tgnalados serviços ao Rio

o, q'IC é grande l'ansa? Dommgues PI
Grande do Sudl·. ntos ao Sr' Hercilio Domin-

N sos agra eClme d' t'
.

os fferta com que nos IS mgulO.

gues pela honrosa o

mk A. G ESCRIPTORIO DE- ADVOCACIA

Rece�el!lOJI a s�guinte circular dos conceituados Advoga­
dos Oliveira e Silva e Antonio Autran R. Silva, a qual trans­

..
orevemos, chamando a atteução do no sos leitores:

-Inventario·.l medições e demarcações de terra i Defesa. no

JUly, na Capital e no Interior: De quite' e annullações de ca­

samentos; Acções oíveis OUUImeroiaes em geral; Preparo de au­

to � acoinpa�hamellto d f' liuestões na Superior Tribunal de

Ju�tl('a, (,11(1, upr=mo Tribunal Federal;
Cont raotos, disrract-is, procuraçõe.• regi to de documentos:

Xatur-nh--ar-âo (\ npgoclOs junto ao com ulado extrangciro;
Np:.!'oriot' junto ás companhia de 'eguro contra. fogo o acci­

de» tp� ti ,) trabalho,
(�u(', tõos fi .cae na.' repartições Iederaes e e tadoae ; Fían­

ças de ug -nte: !>J"'lU"'" e collectore ':Leo-a,lt açã de Livro: com­

mer.-iaes, Fallencta. (' concordatas: onsulta . obre que tões

cíveis cnmlll-('l;

Rp('ehlJllPIJr )" '!rnado e pensões na repartições fede-

rue- e p-tad la ''''; II
.

rmu-ôe obre O andamento de cau: as

em qualquer J � ln ... t u ('ia', bem rOUI!) IW Supremo Tribunal

Fedr-rul: (211 .... 1 Jl' Il l .JUIZO Federal; i. t'l1f'ão do serviço mili­

tar Illoral' I) (111(' I' II mo: extrang ,iro,' e ll'l -ioua ,e;

Administ ru ';l' de p rcdio ',reoebirnent dI' aluzueis: paga­
nu-nto - d ... ii tp t -, uotificações judicia

- ou extra-judiciae ;

_\I' 'ú.'S (ll'r' "ti I da l.ioação; Compra c venda de inunoveis.na

'apitai t' u» in 1',01'; .T('gocio- 011\ fazenda e terras; Hypo-
thecas:

. II 1�,1 ;lO dt' capitae ... ; ,

'

\'crÍ[i'·,1I '1" ti· documento quanto a J'f'qui. ito. .forma e va­

libarl«, Cobrnu ,�" ju.liciaes e extra-jnd lciaes:

Diri;..:-ido pelus Dr", Oliveira e Silva e .uitonio Autran.R:
il vu. p"" uc n Escriptorio, pes oal habilitado para de em-

pcuhar I) \ j"f) que Ih s forem confiado. São modicas

no' c l1l m i Ô, s l' honol'ario cobrados,.

FUIIl'chllLl o esoriptol'Ío à Praça, 15 de Novembro n' 19

ol.mld nCt'ta capital.

Leoncio Correia

II

LivraI-ia Odeon

Agencia d jornaes) Revistas,
Livro, Fio'urino de lVlodas.

Figurino de trabalhos para
s.enhoras e nhorita s

Agenoia exclusiva de LA FEMME

CHIC, e das den1ais publicações
da firma A.LOUCHEL deParis.

Empresa Catharinense de Sorteios

Limitada
Rua Joiõ Pt.to n° "

SÉDE{CaixA .·o.,tal "2 T l' EMCASOLI
1

' opohs End. e ..

F O r 1 a n F!SCALISADA PELO GOV. FEDERAL

AUTOR! ADA E

Directoria: 1
Director-Geral: Benn�do X as

D'rector-Gerente Jose F. Gavan

D�rector-Fiscal João Gonç�ves
Superint ndente:

A, Tabor a

IMPORTAÇÃO DE TRIGO

auOe vapo.res "Australia" e "Zelandia", entrados de

pa:nos �lre�, tr�uxeram 1. 000. 000 kilo de trigo

ho i/ firma Albmo Cunha. proprietaria do Moin-
10 Grandense, de Porto Alegr .

EXPORTAÇÃO DE ARROZ
• De 9
ex

de julho a 3 de agosto findo, o Brasil

dePortou para a Repnblica Aro' mina 68.631 sacos

aorrz.
1::1'
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prettn 'a catilinaria do p
E' veso antigo dos espiritos .adversos

á educação phyysica lançarem, triurnphan­
te , ao rosto dos seus fervorosos partida­
rios o conceito de Herbert Spencer, uma

das'mais robustas organizações philoso­
phicas do seculo passado. . A I

Entretanto, não parecem ag:Ir de boa. f.e
com os que se valem deste eminente espm­
to para irrogar á educação physica ayecha
de mera animalidade, perigosa à vl�a ?e
quem a pratica. Firmam-se na vulgarizalis­
sima pagina de Factos e Commentaríos ) :

«A opinião ainda hoje diffusa na virtude da
gymnastica derivada de um erro fundamen­
tal: o de confundir a força organica com

a força muscular. Diz-se geralmente que a­

quelle que põde levantar enormes pesos
saltar a grandes alturas e correr formida­
veis distancias é tambem mais apto para
supportar a lucta pela vida e mais resis­
tente as condições desfavoraveis e assim
por' diante. Mas a verdade ê que uma cou­
sa nada tem que vêr com a outra. Ensi­
na, realmente, a physiologia que o desen­
volvimento anormal, excessivo de um ergam
não põde dar-se senão as expensas dos
outros, pois que os orgams nutrientes não
tem senão limitado poder e devem servir
para prover e reparar as necessidades de
todas as partes do organismo."
Ora, mesmo em sua singeleza não inves­

te contra nõs a douta opinião do philoso­pho mglez. � educação physica como a en­
tendemos, nao VIsa o desenvolvimento mus­

rmaI que Spencer profliga com

ueremos, [ustamenta
arantir

tro pon
mais n

blemas
Quan

nalmen
princip
sistir n

Simples :hil �

Li
M,. <aro"6 .': het�

a SUa t(4t'40 ri, 'Fi I

E meditei c:��a arnavel COm
(I

rosec41' 1Io�,
'

andei Com
re eUa. larga des-vanecld �

a�a ttUOláQa �or:���i� pelos
II

a�e!ranqUil�a�
, M�8e.�, r��!o, Ol�u cac:.olnlU ciga;r�m devaoMt.,
IterariaOlent a�ul vivemos�lllrdo da Fo

r
A nossas rê�au:n:� ilha .. ', geographica::'ado arborísado d

ao conseguen
QUm destino fatal

a Praça 15 de �a8sar qO q�
uando, ('.Qjtad·

as })erségue e O�llnbro,
e �hapeu n'um tnha:s. de valizes ��:nUtiliza.ahlda para Os rn:��elO de ltniverso �a 8 cait�
encalham no T bo�· naufragam e� S

ntam �
V. dirá, liaturahneQ�lI'.� � vista dos R��ll�anta CathRrina e. Isto Qão impéd neg",

rOaça 15, mas tra�:�:bahhe; contentem':e�eea.ra, a Praça 15 �

m 0rnens I In.

aUrlO �otí vos oerjOSn:og/à�'nvelll à lit6l'�Úlfa IVo
m d elles e . ves. I'"

E V sã b
a eXlstencia .dos cafàs: e os males que c

"
.

as Ignobilmente der' ausam às Istras �E V h
. IClOsa �

.
' COn ecs as gentes u�'lOS, funccionarios e

q �s. fre�Q6Il!am: n
ue a.l'razam indivi d��]r�s�s crltIco�, deD\olidof(f
nguhndo. a es e dlS800am obrL
Mesmo, meu caro J\b I d '

e e Pensamento. não coe ar o! àuma revista dIA!,
urro. . .

nsegqlr chegar à CR8a �
A .

SproprJ� O?iedade de LetrAs está destinadorrer de m8111ça-o RI

Hois .
'..

.

um
J 'dem dia essa respOltav-e1 agtemlaçãQ !�a VI a puramente artificial.E porque?

. d�ofr isto: ajudando a obra '{ia ioonootasta-huui 1 erença dos que a compõsEu mesmo já me desilludi.." já não. tenho�
J?eran,as de. que 8 Sociedade chegue à sua fin�
lIdade, peneIrando, os mais. capazes e orientan�o
as correntes estheticas e literarias de nossa tem
No com�ço, houve um a)é�r� rumor de .tra�llid

. As. sessoes eram concorridissimas, dlSCulia;
Intelbgentemente; a, de vez, uma blague esfuzian,
te de graça 8. espirito no.vos.

I M�! ... n6s aqui padecemos do, ma] <to foguete di
agrImas...
. SUbimos um instate no ar' abrimo-nos em cla,

�ldades deslumbradôras e, d�pois, .. a triste fieI!

eNt!-quara que contente apenas os garotos I

ro ao. é por pessimismo que eu lhe juro, m�uca·
amigo, que a Literatura em Santa Cath�nna t

Um caso perdido. . 'Eu me gabo de ser um impenitente optImISta,
d

Esta� linhas porem foram escriptas á sombrl
a ra

- , ,

Tu
zao e da experiencia ... ,

9
f d<;> COI?tribue para que sejamos uma espéCled

d,a rarJa: a Indiferença do publico que lê, odesamOl
o
aquelle que escreveu para o publico e sobretud�

te���to excessivo do papel demistura com a bara'

Ade
a Dlaladicen,cia ...

D
us, meu caro � belardo da Fonseca,

E��� que ab,ençõe. as tuas 6speranc)aB.
n,c et sel.llpB.r •

otnon d�KÇú.

ao seu

deração
constit
bem q
sar aos

sivel a

belicido
não co
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ha her
tuição
por m

em ter
.Mas
teress
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I I

�t..
"l.... �.

Letra's' '�esoo�tadas
'

,

�etras e �ffettos a re?eber por con­
ta -pr0plE1 �{} exterIor,

Létl'as e efMitos a .receher em 00-,

'hl'all<:a: do Exterior
. �etr.aR (' .e�feito� a receber em cobra ..

. Jl\'a do- íutencr
_

'

I :Empl'('�-i'!timos em contas eorrents
Valol'c ',('aucionadós
Valores depositados
Ca�a 1-natl!il{
Agencias e filiaes no Extertor
Corre pondentes do exterior
Corre:ipondentes' do interior
Titulos -6 fundos pertencentes ao
Banco

'

Hypothecas
Caixa em moeda corrente no Ban­
co, no Banco do Brasil e em ()U�
tro Bancos

Diversas contas

Passivo>

Capltal
Deposito em conta corrente com ju-
1'0:

Deposito em conta'oorrente limita­
da

Depo ito em conta corrente sem
juro

Depositoa a prazo fixo
Depo ito em conta de cobrança do
exterior

p<!p� sito em conta de cobrança do
mtertor-
Titulo em oaução e em d posito
Caixa matriz
Agencias e filiaes no exterior·
Corre pondo.l1,tes do exterior
CorrGspondentes do interior,
Valores hyp�thec�rjos.
L��ra a pagar
DIversas contas.

(_VJJlilI8N(.'/(1 I� INj)U�\'l'Nl, /

11.229:577$584

2, ...95:256$499

3,001,517 205

�n,291:456 361
3,*.823:018._'695
6A24:750 700
5.671 :2708260
4.754:85�. 5,,0

94:214.'440
16.221.898�440
2,511:901 212

216:589:'9!H
770:000$000

9.927:660$2 i3
259:35:{$929

152.734:527$139

2.205:000$000

12,277�177 246

852�653 ... 030

10.847�7308961

3.001 :517$205

28.291 :456$361
12.096:020$950
14.999�060$876
5.887:059$613

�0.869�999$212
1.226:968$822
770:000$000
667:239$000

1.762:643$863

125.754:527$139

8, E. & O,-Os diJ otores:, Erb.___,Croissllnt,

--'�������������

���h?_�ued8tl���ik8nischeBank A. G
'-

(��.��,9. <;ierm�nico_" da' America do Sul)
, JJÂ!-4N:OE'{� ll� SUCCU:R�UL DO RIO Dm JA,NEI�O

l-

(; ,"', �A{ tU 'l)E Â,GOSTO DE 192:l

ESCRIPTORIO DE' ADVOCACIA
Rece�e�oll a seguinte circular dos conceituados Advoga­

_.
dos Oliveira e Silva e Antoni: Autran R. Silva, a qual trans­
erevornos, chamando a attenção dos no so leitores:
-Inventarios.l rn diçõo: r delllarcações de terras; Defesas no

Jury, 11/\ Capital e no Inter-i ir: De quites o annullações de ca­
sam ntos; Acçôe cíveis OU11\ merciaos em geral; Preparo de au­tOR � acompanhamento dr q ues tões no Superior Tribunal de
.JUi--tlr'a, (' no Supromo T'rihnnal Federal: .

T ('()ntf'al'(l)�) rli stract I', proouraçõo ,r�gist() de documentos:
',atllr�IL ar-ao o _1lf'goc;ll. junto ao consulado extrangeiro;
('�()(>](b junto :;)" companhia, de 'eguro outra fogo e acci­

deli r s <h trabalhe ;
(�IH'. til," fi rele" na. repartições Iedcraes e e tadoae ; 1<'Ian­

ças de agPHte, pJ"tat>, e c"llectores:Lerra.,ll,açã de Livros curn­

ll! roiaes: Fall n 'i t (' concordatas: C;nsulta . obre que tões
C1\"('I' e Cllllllllf'� I ; .

Rp('('hilllPlltl) 't!pnado e pensões nas repartições fede-
raes e p"lad ,aI' ; II >Illa(�õe sobre O andamento de cau: as
em qualquer J" .. 1J1,t li 'ia, b('JI1 ("OlHO uo Supremo Tribunal
Fedt cal; (�lh"t li' 1 ) uizo F deral; isenção do svrviço mili­
tal' "lIo<:;tf' I) o (' I' II lHOS extrangciros e na -iona .,,;
Arl tmnist r-i 'i la pr dio. .recehlment dp alugueis: paga-

nu-ntos <h, 11111) t ,U<ltifioações [udiciaes ou e ztra-judiciaes:
.\1' '()('S (ll'r' . ti Ia l,wuçà.o; Compra e Y '111Ja de immoveis.na
apitai (> n o i l'J )1'; J. 'pgueio' com fazenda' e terras, Hypo-

t1H'I>�lS; C I' t\ ,lO dI' capitaes: ,

.

Yeril'l,·;t I ti· .locuuientos quanto a r=quisttos, forma e va­

libad«, (' Ih'lItlt'a' ju.liciae e extra-jndi 'íae�;
Oiri�id() pelos 1>1'-;' Oliveira e Silva e Antonio Autran.R:

. ílva. I) 11\' n Escriptori , pe soal habilitado para de em-

p< nhnr 1) ., i""" que lhes forem confiados, São modicas
u,; o 111l1l1" ... '-., 'i ' honorários cobrados.s
Funccíou.i o esoriptorio à. Praça, lá de Novembro n- 19
obrud nesta capital.

II

Livraria Odeon
Agencia de jornaes, Revistas
Livros, Fizurlno de Modas.
Figurino de trabalhos para

senhoras e senhoritas

Agencia exclusiva de LA FEMME
CHIC, e das demais publicações
dafirma�LOUCHEL deParis.

INovídades por todos,OS vapores
Encarrega-.t! de qualquer finco_me•••

Soria & Boffoni
AVENIDA RIO SRA.CO n' 157

(FILIAL. A' MESMA .ÂVENIDA 131)

Tel. Central 1288-Caixa Postal 460

End. Telegr' (LIVRODEON) Rio de Janeiro

II ir

Mayerle Boo�ekamp
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l:I...�l'1...sf.rin.. Catharl:a-.e:n.se .Ierl:n. e elo.

São cifras, estaa, que dizem muito da capacida tos ali esnecialisados.de prodnct.ora dos grandes estabelecimentos He- Oonstruiram-se villas, campos de exerci cio, onde
Afabricad=tecido dos Srs. Hering & ria, uma ring. os oper-arios desenvolvem desportos salutares que
<iasmaisimportantes do nosso Estado, constitue A força motora da fabrica é de 235 cavallos, podem apenas beneficiar á saúde de todos.umaeloquenteaffirmação da actividade e compe- subdividida da seguinte maneira: hydraulica=-Sf ,\ hygiene foi uma preoccupação estrictamenterenciadORseusdirectores. cavallos, e electrica-200 aitendida nas varias dependencias elo estabeleci-Occupadiversos edifícios, dos quaes 4 grandes Convem accentuar a despeza que a fabrica faz mento, onde ha luz, ar e agua em abundancia,prédiosparaofabrico de tecidos de malha e de com os sellos impostos pelo fisco que alcançam a systemas sanitarios dos mais garantidos, e uma
meias,comodofiação em geral. quantia de 8:000$000 mensaes. limpeza constante no chão.Ostecidostrabalhados pelos innumeros e aprfei- O criterio adoptado pelos industriaes direcctores São socíos desta bem montada e prospera fabricaeoadisimostearesclaquelle estabelecimento são re- do estabeliclmento foi o moderno, não somente os srs. Mare e Curt Hering e Herm Müller e algunseonhecidamentenotaveis, o que está demonstrado quanto ao ponto de vista industrial, como quanto outros parentes como commanditarios.pelaforteprocura dos seus productos e a inveja- ao da hygieno e ao da segurança dos operarios. O n':lmero de ope�arios q':le é de �OO, diz bem da
velproducçãomensal da casa, Os rn achinismos, como teares, instrumentos para operosidade da fabrica Hermg & Cia., uma dasEssaproduccão q.ue,

e E>?Ccepcionalme.!Ite unica

\tingir,
seccar, etc

..
, são todos das m ais

.aperfeiç?a-/ de.maior
futuro e maior renome do Estado, no

dentrodonossoEstado, attmge os segumtes nu- das marcas, de modo que. se não pode desejar pa iz e mesmo f6r.a nelle.meros'camisas("ceroulas - 5.000 duz ia.s: meias ria a a quanto a se srur a nc a c-ap ar-í d a d e , f'aci l ici a d o, E' um estabeleCImento que honra. �e.todos os mo-
••

,
... ".

.•
'.-.1' t· b 1).10 brasIleIros

_a.()()().menlilalment<;>. lig·eiresa e perfeição no f a b ri c-o dos v a r-ro s produc- dos. a Inuust-pa e o ra a
.

.... .
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CO/l//lIEkUO E INI)/�"'IIt'fA

Píscalisação Bancarra
DelegaoIa. Reglo:na1 de Sa:nt-a Cath.ari:na.

OFFICIOS RECEBIDOS

Expediente de meZ de Agosto de 1923

.' do Sr Dr, Inspector Geral dos Bancos,
Offll:10 '

...
. ando um telegramma e reme tteudo copia de

, ,nflrm (:' M" t d F dc'
taria do Exmo. 0r. uns ro a azen a;

um�ft��os do Banco Sul do Brasil,. em Blumenau.' e

B nco Nacional do Commercio, nesta capl tal
do

J
� ille e ltajahy, remettendo Balancetes e discri­

e� o�ov do ti tulo "Dj versas Con tas" ;
11ll0aça B N' 1 d C
Officios das succursaes �o anco aciona o om-

.

em Blumenau, Itajahy e Lages, accusando e
merc..lO, 'd' 1

d cendo o receblmento e uma circu ar;
agra e

1 d F
.

1 t
.

d
Officios do Sr. De ega o iscai , nes a, envian O

d . mentos das succursaes do Banco
Nacíonal do Com-

ocu
J' 'limercio em Lages e omvi e;

Offidos do Sr. Dr. Inspector .Geral dos Bancos,

respondendo à, duas consultas feitas pelo Sr. Dr.

Delegado ReglOnal;
Offieio do Sr. Dr. Inspector Geral dos Bancos, decla-

ndo não ser mais possivel o supplemento solicitandora
R

.

1
pelo Sr. Dr. Delegado egronar;
Officio do Banco Nacional do Commercio, nesta,

pedindo a devolução de documentos dr sua succursal em

Blumenau. em vista de haver um engano e remet­

tendo o Balan ete e d iseriminoçào do titulo" Di ver­

sas Contas" dessas cidade e da de Lages;
Offieio do BancoNacional do Commecio, nesta,

agradecendo a devolução dos docomentos anterior­

mente solicitados;
Officio da succursal do Banco Nacional do Com­

mercio, em Joiviulle , confirmando um telegramma;
Oííicio dos succursaes do Banco Nocional do Com­

mercio em Laguna e Blumenau, respondendo à um

officio desta Delegacia Regional;
Offieio do Banco Nacional do Commer io, nes ta , e

de suas succursaes em Laguna e Blumenau, enviando
as relações das operações de compra e venda de moe­

das estrangeiras.

OFFICIOS EXPEDIEO

Officio ao Sr. CeI. Delegado Fiscal, n ste Estado,
communir andn que estiveram em exer ido nesta re­

particao, durante o mez de Julho, 0_ Fiscae Sr. Dr.
Francisco de Oliveira e Silva. Oscar Rosas e Ar thnr

Horta Martins de ·1, veir a , sendo que o F'isca O car

Rosas este ve ate o dia 2 I por ter de tomar parte
nos trabalhos do Congresso E tadual e o Sr. Horta
Martius em obejecto de serviço no interior do E tado;
Officio <\0 Chefe da Delegacão do Tribuna de

Contas, nesta, enviando uma onta de er viço pT'es­
tados á e ta repartição; os empenhos prévios da sala
onde funciona esta Delegacia e da des oe za feita com

a mudança da mesma;
Offi io ao Sr. Dr. Inspector Geral dos Bancos,

enviando dados pedidos sobre operações cambiaes;
Officio ao Sr. Dr, ln pcctor Geral dos Bancos,

cnviando os me ppas das operações de compra � ven­

da de combia es;
Officio ao Sr. Dr. Inspector Geral dos Bancos, com­

municando não ter in luido na lista de operações cam­
biae, desta praça as que faz a casa Hoepcke ,

Irmão & Cia.
Offício ao Sr. Dr. Inspector Geral dos Banco , fa­

zendo varias consultas;
Officio ao Sr s , Hoepke, Irmão & Cia. comrnunicando

o que deve conter uma relação para operação de cam­

bio;
OHicio ao Sr. Chefe da Delegaçào do Tribunal de

Contas, ne ta remettendo dua contas desta Delega­
cia Regional,
Officio ao r. Cel. Delegado Fi, cal, neste Estado,

enviando as 3�s as. vias de dois empenhos;
ffieio ao Sr. CeI. Delegado Fiscal, ne t .. Estado,

informando sobre o predio em que fnncciona esta

Delegacia R�gional;
Officio ao Sr. Dr. Inspector Geral dos Bancos,

r es pondendo á um tclcgramtna;
ff icio ao Banco Nacional do Commer ia, nesta, en­

viando docurnen tos solicitando;
fficio ao Ban O Nacional do Commercio, em Jom­

v ille , pedindo au tor iz a ções qne faltam;
ff:no,,?\'l ur ursae do Banco Nacional do Com­

mercio em Joinvt1le e Bll1ll1enau, pedindo para remette­

rem as relaçõe de cambio, effcctuada durante o dia;
Officio á uccursae do Banco Na ional do Com­

inercial em LaQ'U:1à Blumcuau, solicitando a remessa

das auctor izrçâr de compra e venda de cambiaes.

ABELARDO DA FONSECA
E' esperado n' esta capital o nosso inteUigente

conterraneo e 4° amnista de Direito Abelardo da

Fonseca, que vem assumir n' sesta folha o legar
de redactol'-Secretario.

.

No aprazivel arrabadde do Estreito o sr. Tufei
Sadell montou ultimamente um elegante café.

1-
Foram inaugurados no domingo ultimo, no a­

ao, os retratos dos Dr. HeI' illo Luz, Gov rnador
do Estado e Coronel Pereira Oliveira, Vice-gov r­

nadar, sendo a saudacão f 'i ta pelo jovem estudante
IOsman Fonseca, que fez uma applaudida allocução
enaltecenrlo os méritos dos hom nag ados:

B. DOUAT & aia.
RUA DO PRIN IPE N. 8

E. tudo de Santa Catharina - BRASIL

Se�cos, Molha�os e Rena Matte
Importação - Esportação
Eud . telegr .•DOURO.

CODIGOS: Ribeiro ABC 5. edição

�jl.,L_�.n :.m®�
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IMPORTAÇÃO DE FERRAGENS, FAZENDAS, MACI-IINAS E ARTIGOS
9 ELECTRICO&

���,���g��
--T--C-o-f-r-e-s-:'-n-e-r-t-a_-=,==-=aI,

........

• com Trava Automatica patenteada O
Innovação recentemente demenstrada na Fabrica cm pro: eriça dos Directo­res d " Bancos nucinnacs e e. trangeiro de P. Alegre que unanim s r co.ihe­
(,CJ:a�l �l grandes vantagens de segurança deste NOVO DISPOSITIVO DEDr;F El5,\ DE COFl:ES E PORTAS PARA CA .. AS FORTES CJNTH,AQVALQ ER TE.·TATI\'A DE ARRO�lBA�lEi\lTO IESl\lO DA FU�ÁO�EL.\ qHAM.IA OXI-.\CETILENO. E esse melhor'amento, de incont stavelvalor, fOI ag()�a.adaptad() a todos IlS C·.frcs e Portas BEnTA cm nugmeutode preço, CXlllhllldo-sc a pc soas idonêas ínteressadss, praticamente, e sa no-

va inyellçã na

fiiAl��llrcR �E�lrA
de ALBERTr, BINS-PORrrO ALEGREFabriCl esta premiada .

.

ções a que tem o
�OI11 .as IlHIlS alta' recompensas em todas as E.'pOSl-EXPOSIÇÁ����rnEcol;r�do, Inclusive, naturalmr-to, o GRANDE PREMIO DA
" ACI()�AL DO CENTENARIO HIO 1923

L
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: "IIOEPCKE"

E·' ,- C 1
.

C �
A. B C C d 4 5 Edi .'io e 5· melhorada e 6. til I( 10. _. ar owí tz ode-·Watkins i/::'IAY,,,",_CODIGOS:
C.I GO e11 n'j C�de--Codwo Bras le ro Uuiver ...al -Codivo Ribeiro-Codigo MaSlotte 1\

�Code-Bent1t>"r OuC-- a a I:> .1-

Filiaes em São Francisco, Blumenau, Laguna e Lages
COMl\IERCIANTES, AR�IADORES E INDUSTRIAES

Proprietarios da Emprc..:a Nacional de NavegaçflO HOEPCKE, v�pores ANNA e

«.fAX-. Serviço regular entre o, porto" do �!.Jtado?c ,.,<'nta. Ca tharinr e e�tre FloTia­
nopolis c Rio de Janeiro, tom c calas c n Itajahy, S10 li raucisco, Paranaguá e anto

Proprietarios da Fabrlc,l de Rendas e B?rdados HOEPCKE.
OI da Fabrica de Ponta ... de Paus RITA MARIA.
" da Fabrica de Gelo
" do E -, taleiro AR \.TACA com carreira para navios até 70 metros

Deposito de carvão de pedra NacionaI

da Anglo Mcxicau Petroleu n Conpany Ltd Londres
da VaCUU'11 Oil Co.npa ny , New York
da R. Wolf A. G., Magdeburg·Buckau

da Harnburg-Snda nerikanische Dampf chiffahr ts-Oesellschaít em Florianopolis
do .... [orddeutscher Lloyd em são Francisco
da Allgemeine Elcktriaitãtsgcsellschaft , Berlim.

Repre entanto
"

"

"

OI

I
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MlRi J ·lZ: fi CE
FILIAES: MAFRA - STA. OATHARINA - RIO NEGRO - PARANÁ

Exportação - HERVA MATTE - lmportaçao
AGENTES DA OlA. "ALIANÇA DA BAHIA"

AGENTES DA "THE NAUTILUS STEA.M SHIPPING CO. LTD.
END. TELEGRA.: "I �DUSTRIAL"

�Jlrrd�jl jp®��.ti l1rL ÇJ titã

CODIGOS: Rib iro, Borges, B ntley, ABU 5 th ed. impr,

•

I _,:{
w-

D O O O

[QraIre�n(Al5 D� i
CAP TAL F E I

I

NAZA'RETH & c. -_ 49 Rua da Carioca 94

O
CAIXA N. ENDEREÇO TELEGRAPHICO-LUSVEL �

---- D O 0 ,0

I

1
I

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

sob a fiscalisacão do Oov rno Federal, às 2 1 2 horas e aos sabbados ás 3

horas, á Rua Vis onde de Itabornhy n. 45

RITO DE JANEITRO
Os pedidos de bilhetes d interior dev TIl er ac mpanhados de mais $700

para porte do correio e dirigidos aos Agentes Geraes
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Loteria de Santa Catharina
Unica que

"_odelada peja Loterin do RIo "raode do Sol

distribue 75 o
o e cujo premio menor é sempre mais

150 % do valor do bilhete

premios �qlores

TrJnt"o.. clncoent:a. e oe.l.T1 oont:os

Por S8, 11$500 e .138000
OINCO EXTRAOÇÕES MENSAES

em urnas de crystal e bolas numeradas por �nteiro em movimento
continuo por motor eléctrico

BILHETES A' VENDA EM TODA PARTE

A Directoria da «Loteria de Santa Catharina» obedece á orientação do socio An·
gelo La Porta, que foi duranteseis annos gerente da Loteria do Rio Grande do Sul

. Os eODcessiooarios: La Porta &. Viscootl-Florlaoopolis

N, B.-Os soeíos componentes da firma concessionaria da LOTERIA DE SANTA CATIL\RINA não fazem parte de
nitras emprezas lotericas.

,-·,-- _,r + • +

Rua Conselheiro Mafra Florianopolis ,

�I �-------------------� + + 4�--------------�

+

•

+

•

Banco
[�[p1fi����

ui- o rasil

o 6BA��O SUL DO BRASIL recebe dinheiro em deposito a prazo fixo de 3,
e meze e em contas-correutes de aviso 1Jr vio e de livres retiradas

PAGANDO AS MELHORES TAXAS BANCARIAS DA PRAÇA
Na secção DEPO�ITOS POPULARES recebe desde 20� até 10:000$ C0111 retiru-

.

das livras de 1:000 á vista, pagando o juro annual de
SEIS POR CENTO

caplt:a.lisadO semest:ralmerl.te

I
..

•
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